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Eixo 03 (Educação, cultura e sociedade)


RESUMO:
Este trabalho apresenta as contribuições da equipe de design no projeto de extensão universitária PADEX/Cultura de Coari, desenvolvido pelo curso de Licenciatura em Língua Inglesa Mediado por Tecnologia da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). A iniciativa promoveu a conscientização ambiental e a valorização da cultura amazônica, resultando no livro bilíngue Entre rios e lendas: o chamado de Cauê, destinado ao uso interdisciplinar na educação básica. A equipe de design foi responsável pela concepção gráfica da obra, incluindo ilustrações, pintura digital, diagramação e tradução, consolidando uma identidade visual alinhada à narrativa e ao patrimônio cultural regional. O projeto adotou abordagem qualitativa e bibliográfica, com etapas colaborativas e acompanhamento docente. Conclui-se que a articulação entre design, cultura e educação fortalece a extensão universitária como espaço de inovação e transformação social.

PALAVRAS-CHAVE: Design Gráfico; Livro Infantojuvenil; Cultura Amazônica; Extensão Universitária; Educação Ambiental.

INTRODUÇÃO
O projeto teve como objetivo unir escrita criativa e design editorial para recriar narrativas folclóricas amazônicas em versão bilíngue, articulando ensino, pesquisa e extensão. O produto, o livro Entre rios e lendas: o chamado de Cauê, busca aplicação interdisciplinar na educação básica. A equipe de design contribuiu com ilustrações originais, pintura digital e diagramação, garantindo unidade estética. O processo apoiou-se em princípios de Dondis (1997) e Ferlauto (2001), que ressaltam o papel da informação visual e da integração com o contexto social e cultural. Alinhado aos ODS da ONU (2015), o projeto destaca o design como ferramenta pedagógica e de conscientização ambiental.

 METODOLOGIA
A pesquisa seguiu abordagem qualitativa (Minayo, 2017), associada à pesquisa bibliográfica (Gil, 2019). O design foi entendido como aspecto essencial do livro infantil (Meneguzzi; Debus, 2018). O percurso metodológico foi organizado em etapas colaborativas: definição conceitual, pesquisa cultural, tradução, criação de desenhos, pintura digital, escolha cromática, diagramação, revisão crítica e finalização (Ramos, 2019; Oittinen, 2000; Bradley, 2022; Lupton, 2010). Cada fase foi acompanhada pela orientadora, assegurando alinhamento pedagógico e cultural.

DISCUSSÃO
Os três primeiros meses do projeto foram dedicados à pesquisa sobre sustentabilidade, folclore e ODS, base para workshops em escolas. Posteriormente, os bolsistas realizaram cursos de design e escrita criativa, iniciando os esboços visuais em janeiro. A equipe dividiu tarefas: tradução, desenhos e pintura digital, integrando decisões sobre cores, tipografia e diagramação no Canva. Inspirados em personagens como Iara, Boto Cor-de-Rosa e Caipora, os materiais buscaram engajar o público infantojuvenil. O uso de cores vibrantes (Bradley, 2022) e da tipografia Barlow Condensed (Lupton, 2010) contribuiu para clareza e atratividade. O acompanhamento da orientadora assegurou coesão estética, cultural e pedagógica.

CONCLUSÃO
O projeto mostra como a colaboração entre escrita criativa e design editorial fortalece a extensão universitária, gerando recursos pedagógicos inovadores. O livro bilíngue ilustrado promove a cultura amazônica, a educação ambiental e a cidadania, aproximando universidade e comunidade. Os próximos passos incluem oficinas com professores e a elaboração de material didático complementar, ampliando o impacto educacional e social da proposta.
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